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D© caminho para Jeru
salém, ia Jesus adeante dos 
s©us discipulos, que o se
guiam admirado» e cheios 
de tem or.(l) Mas Jesus, cha
mando outra vez de parte 
os doze discipulos. começou 
a falar do que ia acontecer- 
lhe,

«Eis, disse elle, que su
bimos a Jerusalém, e tudo 
o que foi escripto pelos Pro- 
phetas sobre o Filho do H o
mem se ha de consummar. 
Será entregue aos prínci
pes dos sacerdotes, aos es- 
cribas e aos anciãos, o el- 
les hão de condemnal-o á 
morte e entregal-o aos gen
tios; hão de insultal-o, cus- 
pil-o e açoutal-o; depois de 
o terem flagellado,dar lhe-ão 
a morte, mas ao terceiro 
dia resuscitará». (2)

Os apostolos, porém, nada 
comprehenderam destas cou 
sas; esta palavra era para 
elles um mysterio, e não 
comprehendiam o sentido do 
oue lhes dizia Jesu6.

Ápproximando-se" Jesus 
da cidade de Jerichó, acon 
teceu que um cégo , que es 
tava assentado á beira do 
caminho, e mendigava, ou
vindo passar a multidão, 
perguntou o que era. Res- 
ponderam-lhe que era Je
sus de Nazareth que passa
va. Então, poz-se elle a 
grita i’ «Jesus, filho de Da- 
vid. tende compaixão de 
mim» !

Os que iam adeante co
meçaram a reprehendel-o, 
dizendo-lhe que se calasse. 
Elle', porém, giitava ainda 
mais alto : «Filho de David, 
tende compaixão de mim»!

Então Jesus,parando,man 
dou que lhe trouxessem es
te homem, e, approximan- 
do-se elle, perguntou-lhe: 
«Que queres que te faça ?

—rfenhor, respondeu elle, 
que eu veja.— Vê, disse Je 
sus; a tua fè te salvou».

No mesmo instante re- 
cnperou a vi&ta, e seguia 
a Jesus, glorificando a Deus. 
Todo o povo, vendo este 
prodígio, louvou a Deus (3)
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(Continuação)
Ora, era evidentemente essa 

consequencia terrível mas lógica 
que assombrava Luthero mesmo, 
quando hesitou tanto tempo em 
renegar a autoridade espiritual 
da Igreja. Ouvi o que elle es
crevia ao papa Leão X , em 3 de 
março de 1519: «Agora, Mui San
to Padre, tendo por tefitim unhas 
Deus e os homens, attesto que 
eu jamais quis, e mais não quero

(1) A admiração e o temor dos 
discipulos mostra claramente a 
intrepidez com que Nosso Senhor 
se encaminhava para uma morte 
ceríe, pois outra cousa não po
dia esperar dos phariseus per
versos e colligados contra elle.

Era a sede da nossa Redem- 
pção que lhe encaminhava os pas
sos para a cidade drícida.

(2) Jesus prediz, pela terceira 
vez, a sua Paixão; é um véu que 
vai levantando, aos poucos, aos 
olhos doa seus apostolos, pa 
ra que não se escandali- 
sem ante o espectáculo das suas 
fraquezas, elles que presenciaram 
os seus milagres. X  precisão com 
que se cum priu a prophecia de 
Jesus é uma prova da sua di-

I vindade. Elle soffre e morre por- 
! que quer, e [o quer porque as
sim era p.-eciso para nossa salva
ção.

/ (3) CoDfunde-se, ordinariamen-
| te, este cégo com outros dous de 
que adeante se falará. Entretan
to, pensam alguns que se trata 
de duas curas distintas, uma das 
quaes se operou á entrada, outra 
á sahida cie Jerichó. Como quer 
que seja, aproveitemos o ensino 
que resalta deste prodigio— a cons
tância na oração, máu grado os 
obstáculos £que se nos depuram. 
Perseveremos em pedir, e Noí-.so 
Senhor ha de recompensar a nos
sa fé.— A exclamação—“Jesus, F i
lho de David“ ... importava uma 
confissão da divindade do Salva
dor.

—     --
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De Capella a Pârachia 
A. capella de N.S da Can- 

delaria, de Ytú-guassú, e-, 
dificada por Domingos Fer
nandes em 1610, era  pro- 
visionada em 1644, e, em 
1653 elevada a cathegoria 
de capella caiada com di=

hoje tocar na Igreja rom ana  
nem na vossa santa autoridade. 
Reconheço plenamente que essa 
Igreja está acima de tudo, e na 
da se lhe póde preferir no céu 
e a terra, a menos que seja Je- 
sus-Christo, Senhor-Nosso. (1)»

A i ! mais tarde e quando con- 
summou a sua ruptura, o mon
ge de Vitemberga fazia esta con 
fissão que Bossuet colhe ir «De
pois de eu vencer todos os ar
gumentos, ha um último que mal 
posso vencer com o auxílio de 
Jesus Christo, em uma extrema 
difficuldade e muitas angústias; 
que era preciso escutar algreja» .(2)

Como houvera Jesus Christo 
inpir&do a Luthero o romper 
com a autoridade doutrinai da 
Igreja que é a instituição formal 
pela qual Elle quis sobreviver- 
se aqui no m undo? Pergunto-

reito a capellão; ó dahi a 
quatro annos. em 1657, e- 
levada â freguesia, sendo 
constituída em Parochia;eo? 
1794 teve vigário collado, 
tendo sido o se ; primeiro 
vigário, com esses benefí
cios ecclesiasticos, o P. Fe- 
lippe de Campos, natural 
de S. Paulo, e filho de Felip- 
pe de Campos Banderborg.

A capella construída por 
Domingos Fernandes foi aos 
poucos sendo augmentada. 
a proporção que ia augmen- 
tando a população do lo- 
gar. Em 1653 passou a ter 
capellão: em 1657, elevada 
que foi a cathegoria de fre- 
guezia, passou ella a ser 
servida e administrada por 
um vigário, si bem, ao que 
parece, aggregada a estola 
de outra parochia. Dada as 
necesrídados que resnltavam 
do augmento da população 
ia sendo a mesma, capella 
augmentada, tanto que em 
1663, passando ahi,residir 
o vigário nomeado para ad= 
ministra La* resolveram os 
moradores reformar essa ca
pella deixando-a em con
dições de servir como sua 
igreja Matriz, e assim ser
viu essa capella de igreja 
matriz durante 16 annos, 
isto.é, de 1663 a 1679,quan
do os mora deres deste Ytú- 
guassú, a.ttendendo ao au
gmento sempre crescente da 
população, resolveram edi- 
fícar outra igreja maior e 
que melhor lhes servisse de 
Matriz.

Foi então construída a 
primeira igreja destinada a 
servir de Matriz, a qual foi 
edifiesda no local onde ho
je  se encontra a Praça P, 
MigueL Uma vez concluída 
essa igreja foi para ella tras
ladada a imagem de N. S. 
da Candelaria, coliocada por 
Dommgos Fernandes na ca
pella piim itiva, passando 
então essa igreja a. ser 3.

Matriz de Ytú. Á  capella 
fundada por Domingos Fer
nandes passou então a ter 
como seu crago e padroeiro 
0 Senher Bom Jesus, in
vocação essa que até hoje 
c nserva

Serviu essa igreja de Ma
triz perto de cem annos, 
desde 1679 2 tó 1780, quan
do foi benta e inaugurada 
a actual igreja Matriz, cons
truída pelo P . João Leite 
Ferraz.

Des da construcção dessa 
segunda Matriz. 1679, vi
nha este logar se desenvol
vendo muito. Então os seus 
moradores, tendo a frente 
0 P. João Leite Ferraz, re
solveram construir uma ou
tra igreja que • lhes servis
se de Matriz, não só em 
vista de ser a existente já 
bem acanhada, como tam 
bem por estar necessitando 
reparos e reformas. Dado 
inicio as obras da nova Ma
triz foram eilas concluídas 
eu> 1780, sendo então v i
gário o P  José do Rego 
.Castanho.

Vasto era o territorio des
ta Parochia, ia elle des das 
divisas de Parnahyba pelos 
sertõe* de Araraquara afó- 
ra, como tambem pelo sul 
se estendia até alem dos 
campos de Itapetininga.

Hoje as divisas da Paro
chia. se acham assim traça
das: Salto, ao norte; Jun- 
diahy, a leste; Cabreuva, a 
leste; S. Roque e Sorocaba, 
aò sul e Porto-Feliz, ao oes^ 
te. Servem-lhe de divisas; 
Cabreuva, 0 rio Tiete; com 
com Porto-Feliz, 0 ribeirão 
Çaracatinga; com S? Roque, 
o ribeirão Apotribú, com 
Sorocaba, 0 ribeirão Caju- 
rú © com Jundiahy, morro 
Vermelho,

A  Parochia de Ytü, sem
pre servida, por parochos 
virtuosos, cheios de zelo © 
saber, sempre primou pela

piedaáe dos seus parochia- 
nos. encanto e^esplendor das 
suas solemnidades relig io
sas, sumptuosidades de seus 
templos e principalmente 
pela sua firmeza na fé^Foí, 
e ainda é, considerada cc- 
mo uma das principaes pa- 
roehias da antiga Diocese 
e hoje Arcebispado d© Sr 
Paulo.

Des da elevação da fre- 
guezía de Ytú a cathego
ria de Parochia, teve ella 
os seguintes V iganos :

PP  Bernardo de Gusmão, 
Felippe de Campos, Felix 
Nabor, José Peres,Manuel 
da Costa Aranha, Antonio 
Medeiros da Silva, Fran~ 
cisco X avier de Gusmão, 
Manuel Dias Ferreira* Md- 
nuel da Costa Andrade, João 
de Mattos, João Manuel 
Machado Caldeira, José do 
Rego Castanho, Antonio 
Luiz de Pinna, Manuel da 
Silva Campos, João RodrL 
gves de Carvalho, Antonio 
Felix de Oliveira, Braz Luiz 
de Pinna, João Paulo X a
vier, Francisco Emygdio de 
Toledo, Miguel Correia Pa* 
che;o , José Joaquim Fer
reira de Leão, Pa&choal Ma
ria Giffoni, João Baptista 
de Oliveira Salgado, V icen
te Ferreira dos Passo®, João 
Baptista Oger e Eliziario 
de Camargo Barros,

Coadjuctores:
PP. Guilheame da Silva, 

Aadré dos Santos, Miguel 
Dias Ferreira, Manuel C la
ves, Manuel de Arruda e Sá, 
Angelo Paes de Aimeida 
Bernardo Sampaio, José de 
Faria Bueno d© Mendonça, 
Roque Gonçalves áa Costa, 
José do Amaral Gurgel © 
Alm©ída, Joaquim Josè de 
Araújo, Manuel Ferraz á© 
Camargo', Antonio Luiz Pe- 
nalva 0 Luoiano Francisco 
Pacheco.

Ytú, 21— 2— 922,
F\ Na r à y  F ilh o

mo. Como Jesus que quis para 
os homens, a unidade de princí
pios, teria inspirado 0 iivre-exame 
que, em vida de Luthero mesmo, 
0 perturbou tão complétamente ? 
Pergunto-mo ainda. Em todo 0 
caso, digámos que, de Jesus a 
Luthero, a Igreja procedeu in
teiramente doutra fórma e que 
a História dos apóstolos' e do3 
Concíliosgeraes, até o décimo sexto 
século, dá ao Protestantismo 0 
mais solenne desmentido.

Eu o sei: irríteu-se os livres- 
pensadores e os Protestantes por 
aquillo a que chamam injusta 
desigualdade entre 0 corpo do
cente dos pastores, tão restricto, e 
0 corpo ensinado dos fiéis, tão 
vasto. Clamam á tyrannia. Mas 
enganam-se manifestamente e an
tes de appellar disso, passo a fir
mar, ás próprias palavras de Je

sus ChrFto que devem scientifi- 
camente dar cabo do debate, po
demos oppõr-lhes a marcha mes
ma da.natureza e 0 que se pas
sa em toda a ordem dos conhecf 
mentos transmittidos, nas socie
dade humanas. Nestas, como na 
Igreja cathólica, são as minorias 
que ensinam e as maiorias que 
são ensinadas- A  sciencia, em to. 
das as suns fôrmas, nunca per
tence senão a pequeno número. 
São os homens escolhidos aosquaes 

. Deua deu o triplo dom da iutellv 
Agencia, das c ommodidades e dos 
I Mestres,podem instruír-se e mais 
J tarde instruir 8os outros.Esses,co- 
( mo 0 notavdSantoThomás d’Aqui- 
no, serão sempre pcuco numero

sos, se os compararem á incalcu
lável cohorte dos trabalhadores 
e dos illetrados, aos quaes 0 mis-

l

tér de ganhar a vida pelo ex e r  
cicio duma ante manual mecâ
nica rouba toda a possibilidade 
de cultivar a fundo as sciencias. 
Ora, não differe das outras, nes
te ponto, a sciencia religiosa, ex- 
ceptuando aquillo de ser ainda 
mais complexa -

Disso acha 0 homem dentr0 
em bí mesmo os primeiros ele*
mentos.

(1) Correspondência de Luthero, 
em 5 voi. publicada por De Wette
Io torno.

(2) História das Variações, li
vro l 9.

(Çontiaúa)



A FEBERAÇAq

NOTICIAS D E G A B R E im
Acha-se quasi inteiramen

te debellada a epidemia de 
typho que,váe para um mez. 
lavrou impiedosa sobre esta 
localidade. O movimentQ do 
centro e dos bairros, ha pou
co arrefecido, resurgiu no
vamente festivo e animado. 
!j» Os pouquissimos doentes 
vão eiii tranca convalescên
cia, não se registrando, gra
ças ao ceu, novos casos.

Verdade é que o medico 
destinado pelo governo não 
se amoldou cotrç ‘fidelidade 
aos dictames da sua obriga
ção e, baldo de zelo e di
ligencia, conseguiu, com ar* 
tificics e reiteradas artima
nhas, descartar-se da sua 
missão deixando Cabreúva 
sem os soccorros indispensa‘ 
veis em momento tão cr íti
cos.

MEUS RABISCOS
Ora bem ! depois de 3Üeneio de 

quási anno, cá me venho a pôr 
]íngua no mundo para grande 
desprazer dos leitores* E que as- 
oumpto me tenta9 e que vou 
dizer ?

•Ah se eu fôra MontfAlverne ! 
Quem me dera facúndias, quem 
me dera encantos de attractivos 
magos! Ora pois, não quero ser 
maçante^

Entre os passòs de oiro que 
se me depararam n’as leituras a- 
pressadas dalguns minutos,me veio 
una trazendo a grata notícia da 
conversão do grande, exímio poé 
ta luso Guerra Junqueiro. Creio 
que nada me acanteceu de mais 
causador de gozo neste dia. E 
não é lá cousa de rauito estra
nhar.

Circulo Catholico fez cele
brar na Matriz por alma do 
Samrno Pontífice Bento X V , 
de santa e saudosa memória, 
vendo-se ali a s Irrnandades 
e associações catholicas da 
parochia com suas insígnias 
e grande numero de fieis de 
todas as classes sociaes.

A  missa roí canta, sendo 
celebrante o revmo. sr. Frei 
Ambrosio W roling, prior do 
convento do Carmo, acoly- 
tado pelos revmos.srs. Frei 
Urbano van Srp, e P ' Ar- 
thur Diniz- Tambem assis
tiram á missa revestidos de 
sobrepeliz os revmos. srs. 
Vigário P. E liziario deCa- 
margo Barres, Couego An-.Preciso de penitenciar-me, se

me for imputado em falta tonio Bueno de Camargo e
* P. José Masset, capellão doo amar aos egrégios maneadores 

dá literafcara, máxime pertuguê- 
sa, ainda quando sejam caboclos 
levados da bréca, assim como era 
o nosso mimoeo Guerra Junquei- 
ro. Damnado, diabólico, terrível, 
era o tal alexandrinists, mas eu

Mas. as azas protectoras]^  0 ai™  e muito- 0 eeu Te’ 
A r  ’ . - . K , truto, unha-o e tenho-o eu em
T l  _ J  A  Pt» n  I  W \  t o n  I O  _

lugar de mnita honra nas gale
rias gavêticas dos meus livros, e 
não foi amá, nem duas vezes, que 
me frenesiou o ímpeto de arran
cá-lo e mettê-lo in ignem■ arden- 
tem. Parêm, quando eu me lem
brava daquelles »mimos do Fiel, 

muitas cousas menos bestas 
da Velhice do Padre E terno ,—

da Providencia zelaram pela 
população.Não faltaram san
tos emprebendimentos, não 
faltaram almas nobres e Ca
ridosas que amparassem os, 
des validos.

Haja vista a figura sem- j de 
pre sympathica do enfermei’ . .
ro sr. Adao Pelix  que, tao extsleJ .  A m m awl^
somente com sua larga pra
tica, teve a ventura- e a glc-

do e é santo,... a alma tem a mes' 
ma essencia. Pela dor, pelo am or, 
pela innocencia—desistia da inci-

ria de pôr a salvo dezenas^neração do trágico retrato.
i n  r v \  r  A  Â  l » i  n  n  n  A l  ^de enfermos, na ausência 

do medico.
E cousa admiravel.. após 

a retirada brusca do clinico, 
não se contou mais um fal- 
lecimento siquér occasiona- 
do pela terrivel moléstia.

Errados andam os que fa
zem recahir toda a. culpa 
sobre o coração magnanimo 
e compassivo do prefeito 
municipal, taxando-o de ne
gligente ou insensato. Xncan 
savel e benemerito o sr. 
Alonso de Vasconcellos não 
desistiu de impetrar dos al
tos poderes do Estado ur
gente» medidas emquanto 
não viu a população soccor- 
rida pelo habil e actual m e
dico Dr. Costa, Junior.

Todavia, forçoso é confes
sar, a unica pharmacia aqui 
existente, do propriedade do 
chefe político local, por m o
tivos de alta relevancia con
servou-se fechada durante 
o maior ardor da epidemia.

Cremos, porem, poder af- 
firmar que, mais alguns dias, 
e teremos a dita pharmacia 
de portas fraqueadas e me
lhor mente montada.

O povo pacato e ordeiro 
aegue com confiança a mar* 
cha, dos acontecimentos lou
vando sempre a acção pa
triótica e benefica das auc- 
toridade* superiores.

Emfiirv, graças ao Todo- 
Pode.ro90, Cabreúva conti
nuará com firmeza e cora
gem asua antiga trajecto- 
ria. fazendo coptinuamente 
transiu zir o polido esmalte 
do4 trabalho e do progresso.

Do Correspondente

Eis, comtudo, ó Junqueiro, eis 
que irmãos vimes a ser na F é ! 
A  Velhice do Padre Eterno ha-de 
ser a cruz em que o vosso genio 
será crucificado na expiação dos 
êrros, Quem fez guerra  .á Igre
ja Santa não podia deixar de ser 
um junco  e ' portanto cair ven
cido. Assim se deu com outros:, 
os genios transviados de Hugo/ 
de Eça e de Gomes Leal, também 
cederam aos gemidos do Gólgo- 
tha; e ficará eterna verdade que 
•iquelle? que tomam ás vezes a 
oáensiva com as árma3 do ódio 
são vencidos pelas adarga as set- 
tas do amor. E ataquem a Igre
ja os pedantinhos da literatura.

Villa Augusta, 19— 2— 922.
A 7er Púlcher

Collegio do Patrocínio.
0  magestoso templo esta

va-todo coberto de lueto, e 
no centro da nave erguia - 
se uma rica éça.

0  quartel do 4o. Regim en
to esteve dignamente repre
sentado pelos illustres mi
litares exmos. srs. Tenente 
Coronel Chrysanto Sá Ju
nior, e Cap. Francisco Pes
soa Ca vadeanti/que assisti
ram á missa na capella mór 
em logar reservado.

A parte musical esteve 
a cargo da apreciada or- 
chestrã dirigida pelo maes
tro Tristao Junior, dando 
grande realce ás solemnida’ 
des.

BOLETIM ELEITORAL
Devendo se realizar no dia I o. de Março, proxjm o fu 

turo, a eleição para Presidente e Vice-presidente da Republica, 
para o quatriennio de 1922 a 1926, o Directorio do Partido 
Republicano de Ytú, convida os w=eus amigos e correligioná
rios para virem, nesse dia, suffragar cs nomes dos eminentes 
brasileiros :

PA R A  PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Dr Ârthur da Silva Bernardes

Presidente do Estado de Minas Geraes

PA R A  VICE-PRESIDENTE 
Dr. Urbano Santos da Costa Àraujo

Presidente do Estado do Mara nhão

Cendidatos estes escolhidos pela Convenção Nacional de 
8 de Junho ultimo, constituída pelos representantes das di
versas correntes politicas de 17 Estados da Federação Brasil 
leira ; e recommendados pela Commissão Directora do Parti
do Republicano Paulista, na melhor união de vistas com o 
patriotico Governo do nosso Estado.

Ambos os candidatos são digno3 dos votos da nação pe 
los seus muitos serviços prestados a Patria e a Republica.

0  Directorio do Partido Republicano de Ytú, confiante 
fio patriotismo e comprovada disciplina partidaria dos seus 
amigos e correligionário, espera que saberão cum prir, como 
sempre, com os seus deveres civicos suffragando os nome* 
deste preclaros Cidadãos.

Ytú 11 de Fevereiro de 1922.

José de Almeida Sampaio Subrin ho 
Dr. Graciano de Souza Geribello 
Luiz Gonzaga Bicudo 
Pedro de Paula Leite 
João de Almeida Camargo 
Flaminio Xavier da Silveira

Dr. Antonio C. Freitas
Desde quarta feira ultima 

se acha nesta cidade o esmo 
sr. Dr. Antonio de Castro 
Freitas, m d. promotor pu
blico desta comarca.

0  novo orgam da Justiça 
Publica é um moço distincto 
não só pelo seu preparo in- 
tellectual, como pela nobre* 
sa dos seus sentimentos, e 
pela correção no cumprimen 
to dos séus deveres de cida
dão, de promotor publico e 
de catholico sincero.

como medida de cautela e pre
venção, o sr. prefeito Alonso Ro
drigues de Vasconcellos, que m ui
to tem trabalhado em prol da- 
quella cidade, especialmente du
rante essa epidemia, alcançou do

!sr. presidente do Estado que pa
ra ali mandasse um bom medico, 
jo  qual, segundo estamos infor- 

|m ados,^de uma inexcedivel de- 
\ dicação no tratamento dos pouco? 
doentes que ainda ali existem. 
Estamos tambem informados que

nas distinctas, “ À  Cidade‘ : 
certamente será muito bem 
recebida do noseo publico e 
terá vida longa e feliz, co 
mo lhe desejamos.

Gratos pela visita-, retri
bui] -a-ernos.

Annlversarios
Fazem anno s.
Dia 26, exma «ra. d. Is-

dentro em breve ?e reabrirá a; menia da Fonseca Martins 
unica pharmacia que ali existe,' esposa dc sr. Sebastião M 
pertencente ao sr. Manoel Martins M e llo  
de Mello. t v  o o

Muito bem, e só desejamos que ia  ’ d. Angela
dentro em breve Cabreúva esteja (ae k- o u z a  M e sq u ita .

MOVIMENTO RELIGIOSO
i r m a n d a d e  d e  n . s  d o

ROSÁRIO 
De ordem do Irmão Pro

vedor aviso a todos os ir- j dusta cidade para a de Que- 
mãos que amanhã a? 10 1luz, onde vai fixar residên

cia,o distincto moço sr. Dr.

Dr Anfonio A.C. Pereira 
da Costa

Acompanhado de sua ex- 
ma. esposa e mais pessoas de 
sua exma* fam ilia retirou-se

boras haverá na Matrizrmie 
sa, recitação do terço, la
dainhas e bencão com o SS. 
Sacramento. Peço o com pa
reci mento de todos.

O secretario
Ferm ino Octavio do E.Santo

BOM JESUS 
Congregarão das Filhas de 

Maria
De ordem no revmo. sr. p. 

Director aviso as congrega
das que a reunião mensal tcr 
rá lugar no dia 4 de Março, 
p. futuro as 5 1[2 horas da 
tarde.

A decretaria

Antonio Carlos Pereira da 
Costa, que durante uns 8 
annos exerceu nesta cidade 
o elevado cargo de premo- 

jtor publico.
Funcçionario correcto, a- 

migo bondoso e leal, de fino 
trato, o Dr. Costa grangeou 
para logo a estima de to
da esta cidade, onde deixa 
innumeros amigos que las
timam a sua, retirada.

A ’ sua senhoria e sua e x 
ma. familia desejamos mil 
prosperidades era sua nova 
residencia.

c.omplei.amente livre do flagello 
que a atormentou, e que d’aqui 
em deante, com a sua esplendi
da estrada de rodagem, progrida 
debassombradamente, como lhe 
promette a reconhecida fertilida* 
de do seu abençado solo.

Para o ceu
0  sr. prof. Firmino Teixei 

ra, m.d. .director dc grupo 
escolar “ Convenção de Y tú ‘ 
e sua exma. esposa acabam 
de soffrer o doloroso golpe

Dia 2 de Março, a senho- 
xita Arma de Almeida Sil
veira.

Dia 3, D. Antonrâ Pache
co Ferraz.

Quen: precisar tomar tomar o 
oleo puro de figado de bacalhau, 
deve tomar a Emulsão de Scott 
de Scott . & Bowne, leia-se a se
guinte declaração. «E u abaixo as- 
signado declaro que em minha 
clinica tenho obtido os melhores 
resultados em todos os casos em

de perderem a sua ga lante /L1ue ten^° tido necessidade dea 1 1  . ;r emnre.o-m' cfiDiinha Anna, com 6 mezes 
de edade.
Aos desolados Paes os nos

sos pezames.

Hotas e Notiçias
Exéquias

Estiveram bastante con
corridas as exequias que o

Boa noticia
Soubemos que depois qúe o 

medico enviado pelo governo pa
ra debellar a epidemia dp Cabreú 
va, d’ali se retirou, os doentes de
ram de sarar, e não 6e deu mais 
nenhum óbito, estando a epide
mia a exiinguir-se. Entretanto,

“A Cidade"
Com ruuito prazer rece

bemos a amave! visita d '“ A  
C idade“ cujo primeiro nu
mero sahiu á luz da publici
dade, quinta feira, 23 do 
corrente.

A nova folha ó orgam do 
partido republicano muni
cipal, e se destina a promo
ver « o- progresso e bem es- 

j tar da nos.sa tradicional cida
de, em cujo ambiente sereno 
sopram hoje auras propicias 
de felicidade », como se lê 
no seu bem redigido artigo 
de fundo.

Tendo á sua frente como 
seu redactor o sr. prof. Au- 
gusco de Freitas e contando 
com a collaboração de pen-

empregar o excellente preparado 
Emulsão de Scott que contem 
todos os princípios nutritivos do 
oleo de figado de bacalhau. Por 
ser verdade affirmo e juro sob 
a fé do meu grau.

Dr. Pedro dos-Santos Pereira. 
— Bahia-

Obituario
Dia 11, Ledino, f. de Victoric 

Baibj, com 2 mezes, ituano; Fran 
cisco, f. de José Dias Ferraz,com 
2 annos, ituano; Oswaldo, f. de 
Adelina Savioli, com, com 3 me 
zes, ituano; Honorina, f.a ds An 
tonio Egydio do Amaral, com 17 
mezes, de Capão Bonito. Dia 13, 
João ionella, com 27 annos, c8' 
sado italiano; Maria da Concei 
Çãc Souza, com 21 annos, soltei 
ra, do Salto. Dia 14, Maria, U  
de Lonstant Mendes de Azevedo 
com 12 dias, do Salto; 1 ftto, f 
de Roque de Moraes, ituano; Ma 
na, t.a de Oscar Bueno da Silva
í>01?  IDezes’ ituaao. Dia 15 
Pedra Garcias, com 45 annos, ca 
^da, hespenhola. Dia 16, Bene- 
dicto, f. de Luiz Pinheiro, ' ĉotc 
5 mezes, ituano. Dia 17, Doro
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Carnara MüDiçipal de Yfú
E D IT A L

De ordem do. Doutor Gracianerde Souza Geribello 
Prefeito M unicipal de Ytú, etc.

Pelo presente edital ficam intimados ô s proprietá
rios de prédios ou terrenos dentro do perimetro urbano 
a construirem passeios nos espaços das ruas, praças e 
largas que ficam em frente de seus prédios ou terrenos e 
onde ]á foi pela Gamara Municipal construida sarjetas e 
guias. Ficam  também intimados os proprietários que te
nham seus passeios extragados a substituírem no praso 
de 60 dias, tudo de conformidade cdm o Art. 9o.§§ 4°e 5°< 
das Posturas Municipaes.

Abaixo segue/ a relação dos proprietários que já  fo
ram intimados e que ainda não satisfizeram as exigên
cias da lei.

Para que não alleguem ignorância faço o presente 
que vai publicado pela imprensa e afifixada no iogar do 
costume.

Ytú 24 de Fevereiro de 1922.
O Fiscal de Obras Publica 

João Baptista Machado 
RU A D A  P A L M A  

Honorato Rodrigues de Arruda,fundos do predio n 5 e 112 
da R. da Matriz.

N. 69 
N. 78 
N. 78 B 
N. 77 
N. 82

Horminio Almeida Camargo, pertencente ao predio N, 18
da Rua B. de Itahim 

Anna Theodora Gomes da Silva, R s da Palma N. 67

qual divide, err sua integridade, 
com propriedade que pertence
ram a Derardo Martins de Mel
lo e ao Dr. «João Martins de Mel
lo Junior, hoje da familia Gai- 
vão, de Francisco da Silveira A r
ruda, de Ignacio Ruono de Ne- 
greiros e com peesôas cujo nome 
ignoram, no bairro do Retiro; 
partes, essas, pertencentes aos me
nores supra referidos, sendo, a 
de cada um, do valor de 284-$000. 
E para que chegue ao conheci
mento de todos, mandei expedir 
o presente que será affixado e 
publicado, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade ' de Ytú, 
aos 20 dias do mez de Fevereiro 
de 1922. Eu Antonio da Costa 
Pinho, Escrivão interino, o escre
vi (a) Antonio de Souza Barros

Francisco C ecilio Malfa 
Benío Galvão de França 
Francisco Nardy Filho 
Antonio Ter era n 
Bento Dias de Arruda

thy, f. de Jaynie de Sousa Freire 
com 8 mezes, ituano.Dia Í8,Fran 
cisca, f.a de Carlos Barboss, com 
17 mezes, de Indaiatuba. Dia 19, 
um feto, f. de Carlos Pinto Ma
rinho, ituano; Aymoré, f. de Gus 
tavo Gonçalves, com 2 inezes.it ua* 
no.Dia 21, Sylvia, f.a de Bene- 
dicto de Paula Leite, com 8 
mezes, ituano.

DR MANOEL M ARIA 
BUENO

A D V O G A D O  
R ua d* Santa Rita , 81,c. YT U (

EDITAES DE PRAÇA

O Doutor Antonio de Sonza Bar. 
ros, Juiz de Direito desta Co 
marca deYtú.
Faço saber aos que o presente 

edital virem, ou delle conheci
mento tiverem, que, no dia 2 do 
proximo mez de Março, ao meio 
dia, em frente ao edificio da Ca
deia publica desta cidade, o por
teiro dos auditorios, ou quem 
suas vezes fizer, trará a publico 
pregão de venda e arrematação e 
venderá á quem mais der e maior 
lanço offerec6r, acima da quan
tia de 550$000, a quarta parte 
da casa n. 66 A, com seu terre
no, situada á rua do Pataocinio 
desta cidade, contendo trez fres
tas de frente e duas ditas para o 
lado cia rua 7 de Setembro, com 
a qual faz esquina, e dividindo 
por um lado com D. Narciza 
Maria de Barros e pelos fundos 
com Antonio Vaz do Nascimento; 
parte essa pertencente ao demente 
JosC Rodrigues da Costa e que 
vae á praça a requerimento de 
seu curador ad-hoc Bento Rodri 
gues da Costa. E para que che
gue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que 
será affixado e publicado, na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 10 dias 
do mez de Fevereiro de 1922.Eu 
Antonio da Costa Pinho, Escri
vão interino, o escrevi, (a) Anto
nio de Souza Barros.

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, Jniz de Direito nesta Co
marca de Ytú,etc.
Faço saber a quantos este edital 

de praça com o prazo de vinte

dias vii’6m, passados a requeri
mento de Honoria de Almeida, 
7iuva meeira e dos herdeiros pre
sentes do finado Salvador Ferraz 
e parecer íavoravel do Doutor 
Curador ad hoc nomeado, que 
no dia quatro do mez de Março, 
ás doze horas, a porta do edificio 
da Cadea, a rua do Commercio, 
nesta cidade, pelo porteiro dos 
audúorios ou quem suas vezes fi
zer, tem de ser- arrematados a 
quem mais der e maior íánçò bf- 
ferecer acima da avaliação, que é 
de dois contos de réis— 2:000$000 
— os seguintes bens pertencentes 
ao espolio do referido finado, a 
saber: Um sitio com mais ou me
nos, cinco alqueires de terras, que 
confrontam por um lado com a 
estrada, por outros lado com João 
Barbi e José Fruet, situado no 
bairro do Pinheirinho, neste m u
nicípio, e acha-se livre de onus 
conforme certidão do Official do 
Registro Geral desta Comarca 
junta aos autos de inventario do 
dito Salvador Ferraz. E para que 
chegue a noticia de todos, passou- 
se o presente, que vae por mim as- 
signado, e será affixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cida
de de Ytú, aos onze dias do mez 
de Fevereiro de 1922. Eu João da 
Silveira Navarro, ajudante habi
litado, escrevi. E eu LeobaldoFon- 
seca, escrivão, subscrevi; (a) A nto
nio de Souza B arros:

Dafsgaeia d© Polida de 
Ytú

EDITAL 
O Dr. Antonio Monteiro de A* 

ripe Sucupira, Delegado de 
Policia deste município de Ytú, 
etc.
Faz publico que, nos termos 

do Art. 151, § 4o. do Codigo de 
[Posturas, é inteiramente prohibi-J 
j do o jogo de entrudo, quer an- 
í tes>, quer durante 05  tres diae de 
Carnaval, Fsço saber lambem que 
nenhum prestito, phantasiado ou 
não, poderá sabir á rua sem a 
competente licença. Outrosim faz 
saber que durante o corso, na 
Praça Padre Miguel, os vehicu- 
los só poderão entrar na mesma 

[Praça pela Rua Direita, sahindo 
pela Rua Barão de Ilahiin. Para 
que chegue ao conhecimento de 
todos se passou 0 presente que 
vae affixado e publicadp pela im
prensa. Dado e passado iiô3ta ci
dade de Y tú ;_aos 20 de Feverei
ro de 1922. Eu Antonio Nardy 
Netto, escrivão o escrevi.' (a) A n 
tonio M. de Áraripe Sucupira

Pr@tageí=¥»ã e©sstra

l â  t íá iP
para evitar os> maiss do 
inverno anterior, Adultos 
a crianças? ê prudente 
fortalecera em. tempo o 
organismo com a

Emulsão de Seett
o remedio que provou o 
seu grande .alcance em 

toda a classe de af- 
fecçoes pulmonares 
e debilidade.
Compra® m mente  
Emuísào de Scott

TOSSES REBELDES ÀSTH M Á 
use só Xaxope Divino

" ÉÕZENÃ9 T E R C E I S  I 
Ilimos. Srs. Viuva Silveira <& 

Filho.
Rio d# Janeiro 

$  Oomm unico-vos
a VV. SS. como 
meio de propagar 
0 beneficio entre 
os q ue soffrem de 
moléstias de peiie, 
que sendo facora- 
mettido de dois 
terríveis eczenas.tr 
ve a feliz lembran

ça de uwar por algum tempo 0 
seu prodigioso prepardo E lixir 
de Nogueira do pharmaceutico e 
chimico João da Silva Silveira, 
conseguindo ficar 'completamente 
restabelecido,

roderp VV, SS. fazer desta 0 
uso que'1 melhor vos convier 

Fortaleza. Ceará. 30 de Agosto 
e 1913.
Francisco Pinto de Mesquita

XARO PE DIVIN O—

INa tosse das creançhS— catharo— 
tosse comprida— E3 um prodígio

C Â M A R A  M U N I C I P A L

£&$£ AVISO 
Â Collectoria Municipal, 

durante 0 mez de Fevereiro 
recebe sem multa, os seguin 
T,es impostos; vehiculòs de 
aluguel e os- de uso parfcicir 
lar ; vendedores abul&ntes 
de doces e leite; constructo’ 
res de obras ou empreiteiros; 
pasto de aluguel.

Findo esse praso acima, 
será cobrado todos esses im
postos com mais a multa de 
20OJO.

Ytú, de Janeiro de 1922,
O Collector Municipal 

Hum berto Servulo da Costa

RONQTJID A 0--CATHARRO NO 
PEITO r

— Xarope Divino—

Editai de 1o. Praça
O Doutor Antonio de Souza Bar- 

ros, Juiz de Direito desta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber aos que 0 presente 

edital virem, ou delle conheci
mento tiverem que, a requeri
mento de Lectacio de Barrns Frei
re, tutor dos menores puberes 
Escolastica, La ura e Antonio de 
Barros Silva, com acquisciencia 
do Curador Geral ad-hoc, no dia 
13 do proximo mez de * Março, 
ao meio dia, em frente ao edifi
cio da Cadeia publica desta cida
de, 0 porteiro dos auditorios, ou 
quem suas vezes fizer, trará a 
publico pregão de venda e arre
matação, e venderá á quem mais 
der e maior lanço offerecer aci
ma da avaliação de 8521000,par
tes do sitio “Taguá“ com bem- 
feitorias, situado no município 
de Cabreúva, desta Comarca, a

Ã  v e n d ã  n a s  p r i n c l p a a s  p h a r m a c í a s  e d r o g  
r r a s  d e s t a  c i d a d e

A C a s a  M a r t i n i

M ISSA DE 30° D IA
Mano©í Benadieto

P a s s o s

Anna dos Passos e Maria 
José de Almeida convidam 
seus parentes e as pessoas 
de sua amizade para- assis 
tirem a missa de 30° dia. que 
por alma de seu saudoso 
esposo e genro 

M ANOEL BENEDICTO 
DOS PASSOS 

fazer celebrar no dia 2 de 
Ma.rço. quinta feira, as 7 
horas da manhã na. igreja 
do Carmo.

Por mai9 este acfco de ca
ridade christã confessam- se 
eternamente grato.

avisa aos seus freguezes que tem pães frescos todas as 
manhãs e do meio dia para á tarde, excepto aos domingos 
á tarde e ás segundas feiras de manhã.

Previne tambem ao publico’de que tem sempre grand6 
i stock de toda e qua iqqer qualidade de massas preparadas cc 
j prichosamente em sua bem montada fabrica de macarrão.

As entregas serão feitas promptamente a domicilio,
Lm breve serão installados novos melhoramentos tanto 

na padaria como na fabrica de macarrão
Rua de Santa Rita n. 81— Telephone 24 

JR- Ivj  A M T í O T

O  G L í A R a J ^ O ju
regularisa 0 estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha ruagi- 
ca restit aidors. da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreio

[ A d v o c a c i a  e m  g e r a í j

C. F. Sampaio NtUo 
Advogado

Rua do Commercio — 62
TeL 189 £

9a»eseo«ooo«aac9os
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L E O B  A 1,1 K ) F O N S E C A
Tabaíüáo de otas e Êscrivào c1o Cívii 

, Commercial e Orphãos
Encarrega*se de inventários eiveis e o r  

phanologicos.
Prepara papeis para registro de firmai na 

Junta Gommercial.
LA R G O  DA M A T R IZ— N.— 12 

—   7 , v . " . 7 . . . . . . 7 .  u. '

Lenha serrada
j Yende se lenha serrada 
1 1 Carroça, 6$000.

Lenha em toro 
1 carroça 12 $000.

L U IZ  LEIS 
Villa N ova —  Telephone,26

TECELÕES
Precisam-se de tecelões e tecelãs nas fabrica 

Luzitania44 e 4Paulistana“ : Travessa da Fabrica— Rua
Florencio de 
São Paulo.

Paga-se bons salarios.

Abreu, e Rua Silva Pinto n°; 2,

CLIN ICA MEDICA E CIRÚ RGICA
DO

Dr. Braz B i c u d o  d e  Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m iiital 
Tenente Medico do Exercito (de 2.ft Linhal
- Dispondo de unia optima. sala de curati

vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia. lavagens vesiço-uretraes, çaute- 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: da-s 8 as 11 da manhan e das, 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric e Residencia 
Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U ’

^Advocacia em geral'
: j
: I C. P. Sampaio Nttto 

Advogado
•J Rua cio Commercio — 52 

Tel. 189

O  Q ü A R a i X O L
regularisa o. estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca reetitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda  ̂
des, sem .a menor dieta.
Palavras do Dr, Per eiraB arreto

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no Civil e Religioso—  
Residencia R,ua Sta. Rita 24 

Y T U ’

PROF. AUGUSTO DEFREITAS
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

de N. S. Auxiliadora de Cam
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Instituto Commereial da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, línguas- pia
no e harmonia,

Preços modicos
Trata-se a Alameda. Barão 

do Pio Branco N. 3.
— YTU’—

ESCRIPTa
JOÃO BONI SOBRINHO 
Incnmbe-se de fazer qual 
quer escripta por partida 

-dobradas.
Os interessados podem di

rigir-se ao «Hotel B on i».
Preços modicos 

Rua do Patrocínio n. 43 
Telenhonen. 224  Y T U ’

ESCOLA DE COMMERCIO
Alameda Rio Branco n. 3 —YTU’

Estão funccionando regularmente ar aulas deste estabe
lecimento de ensino.

PROGRAM MA

Portuguez— Dr. José Leite Pinheiro.
Dr. Manoel Maria Bueno.

Arithmetiça— D. Jessia L. Pinheiro.
Dr. Manoel Maria Bueno.

Francez — Dr. José Leite Pinheiro.
Pro. Augusto de Freitas.

Inglez — Prof. Augusto de Freitas.
Escripturação Mercantil e Economia Política— Sr. João i 

de Souza Amorim.
Historia do Brasi^— D, Jessia L. Pinheiro.
Geographia— Dr. José L. Pinheiro.
Dactvlographia— Alfredo Brasil Jordão deCamargo

As aulas, que são mixtas, f unccionam das 6 as 8 e das 
8 as 10 da noute.

Matricula nermanente.

Trata-se na Escola com o 
Freitas

director prof. Augusto d

BOM NEGOCIO
Yende o armazém da Rua 

do Commercio, n. 32 em

frente ao H otel Costa.
Casa bem sortida e afre- 

guezada, e bom ponto.
Y er e tratar no mesmo.

.ORANTE SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

A  mais moderna.comoda,economlca,seientifica das Tintas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES AS M AIS Y A R IA D A S  E B E L L A S  !

Laranja, Salmon, Cim a» Palha , Maron, Preto,. Violeta . Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul M orinho, Rosa,

Verde garrafa , Azul Natíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribeilo»

Rua do Commercio— 115—  Telephone 230-

Lwis Am %êaAm É&*-*
r***iáÊéh **
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t Miram

DR. SAMPAIO VIAN N A
Capitào Medico

Applica 914 em injecçôes intramusculares indolores 
e endovenoso allemão.

Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 
contagiosas por injecçõe9 na veia

Cura radical das hérnias, hydnocales e íistulas
Consultorio e residencia—Rua da Palma 13 C

Das 8 ás 9 e 15 ás 17.
YTU

)6\
! *

flçççssorios em geral para aüfomo- 
ueis, Pneiimatiços e Camaras de

AR MICHELIM
Grande sorti mento a preços de catalogo,desafiando qual 
quér concorrência.

Consultem os meus preços antes de tazer as 
suas compras á LOJA «FLOR DE: MAIO»

Rua do Commercio n. 94.F. F  de Toledo 
Thelepone—9—  Y T U ’


